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CCBB fecha ciclo Dramaturgias 2005

com texto de Luis Alberto de Abreu

 “Auto da Paixão e da Alegria” dá início às celebrações de fim de ano

Imagine um arlequim nordestino, que se diz o 13o apóstolo de Cristo, protagonizando episódios bíblicos que ora ocorrem em Nazaré e Jerusalém, no Oriente Médio, ora cruzam o Nordeste brasileiro. Esse “auto profano” cheio de fé, escrito pelo dramaturgo Luis Alberto de Abreu, é o texto que encerra o ciclo de leituras Dramaturgias 2005, do Centro Cultural Banco do Brasil. 

O teatro nascido da cultura popular é o tema desse semestre do projeto Dramaturgias, iniciado em agosto. O ciclo de leituras de peças contemporâneas é realizado pelo CCBB, tem produção e curadoria da Expressão&Arte e consultoria de Luis Alberto de Abreu. A leitura de “Auto da Paixão e da Alegria” será realizada na última quarta-feira de novembro (dia 30), às 20h, no Centro Cultural Banco do Brasil. A entrada é gratuita e os ingressos podem ser retirados com 30 minutos de antecedência, no próprio local.

“O raciocínio que contrapõe uma pretensa cultura de elite a uma cultura popular e, principalmente, estabelece juízos de valor comparativos entre elas tem muito de artificial...Tanto os poetas gregos quanto Shakespeare, Rabelais e Molière, Bocaccio ou Dante produziram suas grandes obras a partir do manancial da cultura popular. É por isso que defino o tema do novo ciclo como ´A Cultura Popular Como Matriz´”, afirma Luis Alberto de Abreu, no texto de apresentação da nova fase do projeto, realizado desde 2002, sempre com sala cheia.

A leitura será realizada pelo grupo Fraternal Cia de Artes e MalasArtes, que já montou o texto e cujos atores podem aparecer trajados com os figurinos usados nos palcos. “A proposta, porém, é de leitura e não encenação, mas acredito que o fato de os atores terem já vivido aqueles personagens pode ser bastante interessante para o debate, realizado depois da leitura”, diz Neusa Andrade, produtora do evento. Todos os debates seão mediados por Neyde Veneziano, professora da Unicamp, especializada em teatro popular.

Sinopse – Misturando elementos sacros e profanos, que caracterizam a cultura popular, quatro saltimbancos contam acontecimentos bíblicos. Três deles são, pretensamente, descendentes longínquos de testemunhas oculares da passagem de Cristo pelo mundo. O quarto é um popular paraibano que, embora não tenha ancestrais que conviveram com Cristo, conhece inúmeras histórias orais transmitidas pela tradição popular. E desfila histórias “verdadeiras” como a da expulsão de Cristo do Ceará e as andanças da sagrada família pelo sertão brasileiro quando se perdeu na fuga para o Egito. A peça foi a oitava do grupo de teatro Fraternal em torno da pesquisa sobre a comédia popular brasileira, sempre em busca de uma linguagem que utiliza narrativa épica, despida de excessos nos elementos visuais e centrada no trabalho de ator. “Auto da Paixão e da Alegria” será lido com o grupo Fraternal Cia. de Artes e MalasArtes, sob direção de Ednaldo Freire.
O autor – O dramaturgo Luis Alberto de Abreu tem 53 anos, escreveu cerca de 50 peças teatrais. Uma vertente de seu trabalho aborda a temática do teatro popular, especialmente a comédia popular. A companhia teatral que o tem como "dramaturgo residente" há mais de dez anos, é a Fraternal Companhia de Artes e Malas-Artes, dirigida por Ednaldo Freire. São dele Burundanga; O Anel de Magalão; Sacra Folia; O Parturião; Till; Iepe; Auto da Paixão e da Alegria; Borandá e o mais recente, Eh, Turtuvia! Uma das poucas peças suas que ainda não foi montada é "O Homem Imortal", que tem como cenário a Revolução de 30. São dele e da diretora Eliane Caffé os roteiros dos filmes Kenoma (1998) e Os Narradores de Javé (2003). É também um pesquisador e professor de teatro. Coordena o Núcleo de Dramaturgia da Escola Livre de Teatro em Santo André, e assessora a criação dramatúrgica e a formação de novos autores no Projeto Oficinão, do Grupo Galpão, em Belo Horizonte.

Dramaturgias – “Auto da Paixão e da Alegria”

Texto: Luis Alberto de Abreu

Direção: Ednaldo Freire, com o grupo Fraternal Cia. de Artes e MalasArtes
Patrocínio e Realização: Centro Cultural Banco do Brasil

Produção e curadoria: Expressão&Art

Consultoria: Luis Alberto de Abreu

Mediação: Neyde Veneziano

Data: 30 de novembro, quarta-feira Horário: 20h

Local: Centro Cultural Banco do Brasil (Rua Álvares Penteado, 112 – Centro)

Número de lugares: 130 lugares

Ingressos: gratuitos (senhas devem ser retiradas com 30 minutos de antecedência)

Informações: 11 3113 3651/ 3113 3652

Próximo às estações do Metrô Sé e São Bento

Site: www.bb.com.br/cultura 
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